
 

PROJETO DE LEI N.º               /2018. 

 

 

 

 

Altera a Lei n.º 1.409, de 21 de maio de 1992 que 

“dispõe sobre o uso do cemitério municipal”. 

 

 

 

 

 

   O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE UNAÍ, Estado de Minas Gerais, no uso da 

atribuição que lhe confere o artigo 96, inciso VII da Lei Orgânica do Município de Unaí, faz saber 

que a Câmara Municipal de Unaí decreta e ele, em seu nome, sanciona e promulga a seguinte Lei: 

 

Art. 1º A Lei 1.409, de 21 de maio de 1992 passa a vigorar acrescida do seguinte 

artigo 15-A: 

 

“Art. 15-A. Os cemitérios que vierem a ser construídos no Município de Unaí, sejam 

públicos ou privados, deverão obedecer ao sistema de Cemitério Parque. 

 

§ 1º Entende-se por cemitério parque aquele cujos os jazigos são subterrâneos, 

cobertos por gramado e o túmulo identificado apenas por uma placa. 

 

§ 2º Fica vedada qualquer construção acima do nível da superfície do jazigo, bem 

como: 

I – Plantar flores, árvores ou vegetais de qualquer espécie; e 

 

II – Ornamentar as lápides com flores artificiais, imagens, estátuas e similares. 

 

§ 3º No cemitério parque é permitida a ornamentação dos jazigos com flores 

naturais, a serem colocadas atrás das lápides, pelo prazo de 10 (dez) dias, ao que findos serão 

retiradas. 

 

§ 4º Nas lápides do cemitério parque fica proibida a instalação de jarros e castiçais. 

 

§ 5º Não será permitida a colocação de quaisquer acessórios ou enfeites que não os 

padronizados e autorizados pela administração do cemitério”. (NR) 

 

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

  

Unaí, 11 de junho de 2018; 74º da Instalação do Município. 

 

 

 



 

VEREADORA ANDRÉA MACHADO 

Líder do PSD 

 

 

 

  



JUSTIFICATIVA 

 

 

 

 

 

Este tipo de cemitério surgiu na Europa, na década de 1950. No Brasil, foi instalado 

por volta de 1960, inicialmente em São Paulo e Rio de Janeiro, mas se consolidou nos anos 

seguintes em outras grandes capitais, como Curitiba e Salvador. Em Belo Horizonte, um cemitério 

parque de grande destaque e tradição é o Bosque da Esperança. 

 

Sua principal característica é a ampla área verde, que vai além de um mero gramado. 

Apresenta um conjunto paisagístico harmonioso, contando com bosques, trilhas e outros atrativos 

naturais, sem falar que  diminuirá o foco de  dengue na época de chuva. 

 

Além disso, os jazigos são subterrâneos, cobertos por gramado e o túmulo 

identificado por uma placa apenas (a forma desta placa varia de acordo com as regras de cada 

cemitério). Não é permitida a construção acima da superfície, para preservar a harmonia da 

paisagem. 

 

Normalmente, esses locais oferecem serviços de velórios, capelas para celebrações 

ecumênicas e uma estrutura que acolhe os visitantes de forma afetuosa e cuidadosa. Tudo isso para 

criar um ambiente sereno, que favorece a reflexão, a introspecção e as homenagens de forma 

tranquila. 
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